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*O trabalho objetiva noticiar a ocorrência de impressões de cf. Ko-
retrophyllites sp. na tafoflora neocarbonífera de Itapeva, região sudoeste do 
Estado de São Paulo.

Esse gênero equisetaleano sorocauláceo, considerado possível 
ancestral de Phyllotheca, é, pela segunda vez, detectado no Brasil, agora 
entretanto, provavelmente, em nível litoestratigráfico mais baixo. A ausên-
cia de frutificações aliada à má preservação impede uma identificação mais 
assertiva. Contudo, os espécimes aqui estudados, em muitos aspectos mor-
fográficos, assemelham-se ao gênero eocarbonífero-permiano de procedên-
cia angariana, que teria invadido as áreas euramericana e gondvânica no 
Neocarbonífero.

A ocorrência tem posição estratigráfica mediano-basal no Sub-
grupo Itararé, correspondendo, provavelmente, à Zona NBG da Argen-
tina, de idade meso-neocarbonífera (Tupense). Regionalmente interpre-
tada como sedimentação glácio-flúvio-deltáica, localmente, é mais su-
gestiva de lagunar/deltáica, sob clima peri ou interglacial, segundo sua 
seção colunar, tipo de vegetação e conteúdo palinológico. São, contudo, 
conclusões ainda preliminares.

NOTA DE S. MEZZALIRA: O material vem da Fazenda Santa 
Marta, no Município de Itapeva. Considerações são feitas sobre pesqui-
sas prévias, aspectos geográficos e geológicos do jazigo, material e mé-
todos de estudo, sistemática, comparações e discussões tanto à definição 
do gênero, quanto ao seu habitat e aspectos tafonômicos, estratigráficos 
e cronoestratigráficos.
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Com estes trabalhos as autoras dão continuidade a levantamento 
e revisão dos elementos da tafoflora de Itapeva (SP). O material fóssil encon-
tra-se preservado em “siltito argiloso marrom-claro, aflorante na boca da 
mina de carvão abandonada da Fazenda Santa Marta, bairro Guarizinho, 
no Município de Itapeva (SP)” e noticiado por Millan et al em 1982. Essa ta-
foflora é composta por: esfenófitas (Paracalamites australis, Sphenophyllum 
cf. S. churulianum, Sphenophyllum sp., Koretrophyllites sp.), pteridófitas/
progimnospermópsidas (Botrychiopsis, Notorhacopteris) e gimnospermópsi-
das (Cordaites cf. C. spathulata, Cordaites sp., Cordaicarpus zeilleri e Sama-
ropsis itapevensis). Devido a dúvidas na identificação de alguns espécimes 
de Paracalamites propõem as autoras um critério mais apurado para esse 
fim. “Dentre esses critérios os que se mostraram mais funcionais e válidos 
foram os referentes à relação morfométrica entre largura e comprimento 
dos entrenós. É assim, proposto aqui observar um intervalo mais ou menos 
fechado de variação na relação morfométrica largura/comprimento do en-
trenó, relação essa diagnóstica para cada espécie”. Exemplificam esse crité-
rio, mostrando em quadro o intervalo da proporção largura/comprimento 
(L/C) do entrenó nas espécies Paracalamites australis, P. montemorensis e P. 
levis. Sugerem ainda um paleoambiente lagunar/deltaico. “É provável que 
correspondam a uma vegetação de tundra numa fase peri ou interglacial”.

Resumo do trabalho infra: 
*A tafoflora de Itapeva (SP) é parte integrante da Tafoflora A da 

sucessão neopaleozóica da bacia do Paraná. Caracteriza-se por ser uma flo-
ra gondvânica pré-glossopterídeas, neocarbonífera, composta de esfenóp-
sidas, pteridófilas (filicópsidas ou progimnospermópsidas ou pteridosper-
mópsidas e gimnospermópsidas).

O morfogênero Paracalamites aparece como elemento componen-
te dessa tafoflora com três espécies: P. australis Rigby; P. levis Rigby e P. 
montemorensis Millan. Para as três formas específicas são propostas emen-
das à diagnose com base nesse material e naquele revisado do Museu Nacio-
nal da Universidade Federal do Rio de Janeiro.
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